
→
PLANEJAMENTO DE
ALFABETIZAÇÃO:

Belo Horizonte
2025

Propostas integradoras a partir dos
materiais elaborados pela Secretaria de
Estado de Educação de Minas Gerais





→ PLANEJAMENTO DE
ALFABETIZAÇÃO:
Propostas integradoras a partir dos
materiais elaborados pela Secretaria de
Estado de Educação de Minas Gerais



→
G635p Gonçalves, Élica Regina, 1973- 

      Planejamento de alfabetização : propostas integradoras a partir dos 
materiais elaborados pela Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais / 
Élica Regina Gonçalves. - Belo Horizonte : UFMG / FAE / Promestre, 2025. 

 43 p. : il., color. 

      [Obra produzida como recurso educacional da dissertação de mestrado da 
autora com o título: Material de apoio pedagógico para aprendizagens -- Cadernos 
MAPA da Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais [manuscrito] : 
distribuição e recepção pelas pelas professoras alfabetizadoras / Élica Regina 
Gonçalves. -- Belo Horizonte, 2025. -- 158 p. : enc., il., color. -- Dissertação -- 
(Mestrado) - Universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade de Educação. -- 
Orientadora: Daniela Freitas Brito Montuani.] 

1. Alfabetização -- Políticas públicas. 2. Políticas públicas -- Minas Gerais.
3. Letramento -- Políticas públicas. 4. Professores alfabetizadores -- Formação --
Políticas públicas. 5. Material didático. 6. Minas Gerais -- Educação.

I. Título. II. Montuani, Daniela Freitas Brito. III. Universidade Federal de
Minas Gerais, Faculdade de Educação. 

CDD- 370.71

Catalogação da fonte: Biblioteca da FaE/UFMG (Setor de referência) 
Bibliotecária: Raissa Michalsky Martins CRB6 3155/O 



1

2

3

4

Iniciando a análise do Planejamento “Cantigas e Rimas”
PÁGINA 16

Introdução
PÁGINA 8

Planejamento em ação para um ensino integralizado
PÁGINA 9

Palavras Contextualizadas: Análise de um planejamento do Caderno
MAPA do 1º ano do Ciclo de Alfabetização - Ensino Fundamental – 2024
PÁGINA 13

Conhecendo o Contexto Pedagógico do Planejamento
PÁGINA 13

→

3.1

3.2

Considerações Finais
PÁGINA 39

Referências Bibliográficas
PÁGINA 41

3.2.1 Materiais Pedagógicos da SEEMG que convergem com o planejamento analisado
PÁGINA 35

Aprofunde sua prática
PÁGINA 35

Apresentação
PÁGINA 6



Este ebook é um Recurso Educacional vinculado à dissertação “Material de Apoio
Pedagógico para Aprendizagens – Cadernos MAPA da Secretária de Estado de
Educação de Minas Gerais: distribuição e recepção pelas professoras
alfabetizadoras” apresentada ao Programa de Pós-Graduação da Faculdade de
Educação – Mestrado Profissional Educação e Docência – da Universidade
Federal de Minas Gerais (PROMESTRE/FaE/UFMG) como requisito para obtenção
de título de Mestre. 

A pesquisa apresentou como objetivo geral investigar a distribuição e recepção
dos Cadernos MAPA – Material de Apoio Pedagógico para Aprendizagens da
Secretaria de Estado de Educação pelas professoras alfabetizadoras da rede
estadual de Minas Gerais. Este material pedagógico foi elaborado para auxiliar os
professores da rede em seu planejamento. Eles são alinhados com o Currículo
Referência de Minas Gerais-Educação Infantil e Ensino Fundamental (CRMG-
Educação Infantil e Ensino Fundamental) e Planos de Curso. 

Como resultado dessa pesquisa, elaboramos esse ebook que tem a finalidade de
demonstrar reflexões e possibilidades de uso de variados recursos materiais
disponibilizados pela Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (SEEMG)
para a elaboração de um planejamento mais integrado e proporcionar momentos
de reflexão acerca da prática pedagógica. Por isso, incentivamos a adaptação
e/ou construção de um planejamento que reflita sua identidade e que esteja em
sintonia com as expectativas de formação dos estudantes.

Além disso, aspiramos auxiliar a ressignificação da prática docente, visando
propiciar o desenvolvimento de um ambiente educacional que valorize a
criatividade, a inclusão e a participação ativa dos estudantes. Nesse sentido,
acreditamos que um planejamento bem estruturado deve incorporar
metodologias  que  estimulem  o  protagonismo  do  estudante , promovendo uma  

Prezada(o) professora(a),
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aprendizagem mais significativa e alinhada às realidades e desafios
contemporâneos.

Nas Seções “Reflexões Dialógicas” apresentamos as considerações a respeito
das atividades do planejamento analisado. Essas atividades representam as
tarefas que os estudantes precisam desenvolver, a fim de consolidar sua
aprendizagem. Ademais, elas são elaboradas tendo por base o planejamento, em
conformidade com as habilidades do currículo e necessidades de nossos
estudantes, favorecendo a construção de novos saberes. Por meio delas o
professor verifica se os objetivos propostos para a aprendizagem foram
alcançados. 

Nesse material, também, são encontradas as Seções “Aprofunde sua Prática”
onde apresentamos alguns materiais pedagógicos da SEEMG que convergem
com o planejamento analisado. Por meio deles, são acessados conteúdos
adicionais de outras  áreas do conhecimento que enriquecem a aprendizagem
dos estudantes e oferecem estratégias inovadoras para abordar as habilidades
de leitura e escrita com os estudantes. 

Os materiais, como os Cadernos MAPA e as aulas do Se Liga na Educação, estão
disponíveis no site da Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (SEEMG)
e também em um drive organizado pelas autoras. Já os materiais do Guia do
Alfabetizador podem ser acessados exclusivamente no drive e nas escolas da
rede, onde estão disponibilizados em sua versão impressa. Apresentamos,
também, um Manual do Caderno MAPA onde são encontradas orientações de
como manusear esse material. Ele foi elaborado pela equipe de professores da
Escola de Formação e Desenvolvimento Profissional e de Educadores (EFE). Os
links de acesso a esses recursos didático-metodológicos estão disponíveis na
Seção “Aprofunde sua Prática”.
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O planejamento escolar é um processo essencial que orienta todas as atividades
educacionais dentro de uma instituição de ensino, desde o nível mais macro até
as práticas diárias em sala de aula, a fim de proporcionar momentos de
aprendizagem reflexiva, investigativa, proporcionando senso crítico e o trabalho
coletivo. Fundamentado em princípios teóricos e práticos, ele visa garantir que
os objetivos educacionais sejam alcançados de maneira eficaz e eficiente,
visando promover o desenvolvimento dos estudantes. 
Segundo Vasconcelos (2000), planejar é “antecipar mentalmente uma ação ou um
conjunto de ações a serem realizadas, é agir de acordo com o previsto”. E
completa que “planejar não é apenas algo que se faz antes de agir, é também agir
em função daquilo que se pensa”.

No âmbito teórico, o planejamento escolar é embasado por diversas abordagens
que permeiam desde a tradicional, que valoriza a organização sistemática das
atividades escolares, até a abordagem crítica, que questiona as desigualdades
sociais e propõe práticas inclusivas e democráticas. Cada uma dessas
perspectiva oferece um conjunto único de recursos pedagógicos, que podem ser
utilizados para estruturar o ambiente educacional e transformá-lo socialmente.

O planejamento não é ‘coisa’ isolada. Ele não acontece ou se desenvolve sozinho.
Ele precisa de diversos componentes e/ou fatores que o permeiam para que ele
se concretize. Ouso dizer que ele necessita, principalmente, de harmonia,
equilíbrio. É como uma orquestra, onde todos, tocadores e instrumentos
necessitam estar afinados para que a melodia possa acontecer de forma
harmoniosa e delicada aos ouvidos de quem a ouve. Neste contexto é que
trazemos a ideia de planejamento interdisciplinar ou integrado. 

Contudo, a principal ideia não é conceituarmos ‘planejamento’ e sim, falarmos de
sua importância para a prática pedagógica e de seus desdobramentos, visando o
desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem dos sujeitos,
professores e estudantes.

1.
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2. Planejamento em ação para
um ensino integralizado

Planejar é fundamental para o sucesso de uma atividade, pois ele, se bem
elaborado e embasado teoricamente, contribui para o desenvolvimento de todos
os sujeitos envolvidos. Ademais, o planejamento deve buscar integrar diferentes
áreas do conhecimento, promovendo uma compreensão mais profunda e
contextualizada da realidade.

Se esse for o sentido para que o planejamento se concretize e se materialize,
podemos compreender que, para a construção ou criação de algo, é fundamental
que exista uma organização prévia, uma vez que ela acaba por se tornar a base
que sustenta todos os objetivos traçados para consolidá-los. 

No caso da construção dos Cadernos MAPA, essa relação é evidente, já que todo o
processo de elaboração precisa estar alinhado com as habilidades presentes nos
dois principais documentos norteadores para a educação da rede estadual:
Currículo Referência de Minas Gerais-Infantil e Ensino Fundamental, e o Plano de
Curso — este último organizado por bimestre. 

Além disso, esses Cadernos foram desenvolvidos para apresentar planejamentos
que sirvam de referências para o professor, oferecendo modelos práticos e
alinhados às diretrizes curriculares, que podem ser adaptados à realidade de cada
sala de aula. Essa articulação  demonstra a intenção de que o material não esteja
apenas em conformidade com as diretrizes educacionais, mas também funcione
como um recurso de apoio ao planejamento docente e às necessidades reais do
contexto escolar, promovendo uma base para o trabalho pedagógico.

Embora os planejamentos dos Cadernos MAPA não sejam interdisciplinares, eles
apresentam as habilidades bimestrais que podem ser articuladas entre as Áreas
do Conhecimentos e os componentes curriculares. O CRMG-Educação Infantil e
Ensino Fundamental aponta que “qualquer que seja o recorte ou a organização
escolhida, o professor deve ter clareza do que pretende ensinar, para que ensinar
e do nível de dificuldade da tarefa proposta” (CRMG-Educação Infantil e Ensino
Fundamental, 2018, p. 167).
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Para Soares (2022),

Integralizar tarefas para se alcançar objetivos afins não é fácil, pois isso depende
de um planejamento consistente, apoiado em habilidades e competências que
devem ser consolidadas considerando que a escola e, consequentemente, a sala
de aula, é um organismo vivo, cheio de nuances e de surpresas. Além disso, é
fundamental que o educador compreenda as habilidades e conhecimentos
necessários, sabendo como aplicá-los na prática pedagógica. 

Isso exige familiaridade com o contexto dos estudantes, incluindo o ponto em que
cada criança se encontra em seu processo de aprendizagem, o caminho que
precisa percorrer e as estratégias adequadas para acompanhá-los em seu
desenvolvimento. Essa compreensão é essencial para criar um ambiente de
ensino que seja realmente inclusivo e que promova o desenvolvimento integral de
cada estudante. Em outras palavras, o planejamento deve servir, também, para
indicar caminhos e deve ter propósito; deve saber aonde se quer chegar. Se as
metas não foram bem traçadas, refaz-se, tendo em vista que o que se quer
alcançar. Nesse sentido, o que se deseja é que as crianças aprendam e
consolidem as habilidades. 

Por isso, é importante destacar a importância de os professores trabalharem os
conteúdos disciplinares de forma integralizada e interdisciplinar, pois essa
dinâmica de trabalho possibilita ampliar o conhecimentos dos estudantes,
sobretudo na alfabetização e letramento das crianças.

Ainda que seja um desafio o trabalho interdisciplinar ou mesmo integralizado, é
inegável que o planejamento elaborado advindo destas dinâmicas, provoca a
interação mútua entre os educadores-estudantes e estudantes-estudantes,
favorecendo sua formação e ampliando repertórios de conhecimentos entre
assuntos com temáticas comuns. É nessa relação do que é comum que devemos
ser provocados a pensarmos nas interligações que cada componente pode
apresentar e assim, desenvolvermos o equilíbrio entre eles, para enfim,
chegarmos à tão esperada harmoniosa sinfonia.
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o planejamento de suas práticas depende fundamentalmente de você ter
clareza das metas – habilidades e conhecimentos – a alcançar, para que haja
continuidade no desenvolvimento e aprendizagem das crianças e para que as
habilidades e os conhecimentos sejam desenvolvidos e aprendidos com
integração das metas em cada ano (SOARES, 2022, p. 300).



Assim, em especial, urge pensarmos em um planejamento que vise a
aprendizagem das crianças, em fase de alfabetização, de forma equilibrada. Por
isso, vale destacar que as crianças na fase de aprendizagem da leitura e escrita,
em um processo que integre o alfabetizar-letrando, necessitam ser estimuladas
constantemente e de maneira que elas possam se interagir e caminhar pelos
conhecimentos dos componentes curriculares sem sofrimento.
 

Na área de linguagens, a Base Nacional Comum curricular BNCC (BRASIL, 2018),
aponta que

Podemos entender com isso que o planejamento alinhado à interdisciplinaridade
possibilita ao professor nessa fase de alfabetização e letramento adotar temas
para assim, propor abordagem de conteúdos que propiciem que os estudantes
desenvolvam a competência crítica. Contudo ainda são encontrados, na prática, o
desenvolvimento de planejamentos de forma isolada e isso pode reverberar em
um ensino fragmentado.

Soares (2022) enfatiza que é importante conceber um planejamento que supra as
necessidades voltadas para aprendizagem efetiva, eficiente e que conduza à
consolidação da aprendizagem. Além disso, que contribua para uma ação
pedagógica que demonstre onde a criança em processo de alfabetização possa
chegar. Então, para compreender essa dinâmica de planejamento, ela explana
que se

Em relação aos Cadernos Pedagógicos, podemos compreender que o
planejamento perpassa por uma ação pedagógica linear, uma vez que ele se
espelha no Plano de Curso, o qual está reestruturado com as habilidades
distribuídas por bimestres. Contudo, ainda assim, é importante que as
professoras alfabetizadoras elaborem e reflitam sobre seu planejamento,
considerando que elas estão próximas dos estudantes e os conhecem, diagnosti-
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o importante, assim, é que os estudantes se apropriem das especificidades de
cada linguagem, sem perder a visão do todo no qual elas estão inseridas. Mais
do que isso, é relevante que compreendam que as linguagens são dinâmicas, e
que todos participam desse processo de constante transformação (BRASIL,
2018, p.63).

construa um planejamento para uma semana ou uma quinzena, ou para o
tempo necessário para estabelecer uma sequência adequada das atividades
que possibilite desenvolver as habilidades e os conhecimentos pretendidos
para aquela fase do processo de aprendizagem (SOARES, 2022, p. 301-302).



cam e sabem quais são as dificuldades apresentadas por eles.

Neste sentido, observamos que durante sua implementação é fundamental que
haja um monitoramento contínuo para verificar o progresso em relação aos
objetivos estabelecidos e realizar ajustes conforme necessário. A avaliação dos
resultados obtidos não apenas fornece feedback para melhorias futuras, mas
também reforça a cultura de aprendizagem contínua dentro da escola.

O planejamento escolar não deve ser apenas um procedimento administrativo,
mas sim um processo dinâmico, pedagógico, que integra teoria e prática para
promover um ambiente educacional rico e estimulante. Ao adotar uma
abordagem reflexiva e adaptativa, as escolas podem garantir que estão
cumprindo sua missão de proporcionar uma educação de qualidade que prepara
os estudantes para os desafios do mundo contemporâneo. 

12



3. Palavras Contextualizadas:
análise de um planejamento do Caderno MAPA do 1º

ano do Ciclo de Alfabetização 
do Ensino Fundamental - 2024

3.1. Conhecendo o Contexto Pedagógico do Planejamento

O trabalho com gêneros textuais diversos favorece a formação de leitores e
escritores resilientes e analíticos, além de contribuir com “a formação estética,
sensível, ética e afetiva da criança” (CRMG-Educação Infantil e Ensino
Fundamental, 2018, p. 156). 

Os gêneros textuais são parte integrante da sociedade e, cotidianamente, nos
deparamos com eles. Na escola é muito comum o sua utilização para alfabetizar
e letrar crianças e isso é de uma riqueza ímpar para os processos de ensino e de
aprendizagem. 

Deste modo, considerando a importância da diversidade de gêneros textuais
para o desenvolvimento da alfabetização e do letramento, que trazemos para
este contexto a análise de um planejamento do Caderno MAPA de 2024 – 2º
bimestre, intitulado “Cantigas e Rimas”. 

Esse planejamento tem como objetivo explorar o potencial pedagógico das
cantigas e rimas populares no desenvolvimento das habilidades de leitura,
escrita e consciência fonológica, aspectos essenciais no processo de
alfabetização. 

A escolha desse tema reforça a proposta de trabalhar com gêneros textuais que,
além de serem culturalmente significativos, promovem a ludicidade e estimulam
o prazer pela aprendizagem, alinhando-se às diretrizes do CRMG-Educação
Infantil e Ensino Fundamental e ao propósito de consolidar competências
previstas para a faixa etária do Ciclo de Alfabetização.

Ao   trabalhar   com   cantigas  e  rimas,  as  crianças  são  expostas  a  textos  que
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 favorecem a identificação de padrões sonoros, ritmos e repetições, elementos
que contribuem para a consolidação das habilidades de leitura e escrita de forma
lúdica e significativa. Araújo (2023) sinaliza essa importância, como visto no
trecho a seguir:

Dessa maneira, a integração desse gênero nos Cadernos Pedagógicos reforça a
proposta de um ensino contextualizado e dinâmico, alinhado às práticas sociais
de linguagem.

A consciência fonológica é uma habilidade fundamental que desempenha um
papel importante na aprendizagem da leitura e da escrita. Ela atua como um
facilitador no processo de alfabetização, contribuindo para que as crianças
desenvolvam habilidades metalinguísticas, que são essenciais para entender e
manipular a língua de forma compreensível. Assim, ao desenvolver essa
habilidade, as crianças tornam-se mais aptas a reconhecer e utilizar os sons da
fala.

Soares (2016, p. 166) explicita que a “capacidade de focalizar os sons das palavras,
dissociando-as de seu significado e de segmentar as palavras nos sons que as
constituem caracteriza a consciência fonológica, que se insere no domínio mais
amplo da consciência metalinguística”.

O planejamento em análise retrata uma abordagem pedagógica lúdica e
interativa, que envolve a reflexão sobre a língua e suas estruturas, sendo
fundamental para o desenvolvimento da leitura e da escrita.

Segundo Adams (2006), 

antes que possamos ter qualquer compreensão do princípio alfabético, as
crianças devem entender que aqueles sons associados às letras são
precisamente  os  mesmos  sons  da  fala;  e (…)  que   a   própria  noção   de
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A tradição oral fornece, assim, um repertório privilegiado para a reflexão
sobre a base fonológica da escrita, na continuidade e no contexto de
práticas culturais brincantes, que suscitam a curiosidade e o interesse
das crianças em “manipular” a língua falada. Afirmando que há fortes
indícios de relação entre experiências com esse repertório e o
desenvolvimento linguístico das crianças. Bryant et. al. (1989) argumentam
que aprimoram a sensibilidade fonológica e o desenvolvimento da
consciência fonológica , que por sua vez, estabelecem relação com o
desenvolvimento da leitura e escrita (ARAÙJO, 2023, p. 10).



Compreendemos com isso que esse conhecimento precisa ser desenvolvido
pelos professores e aprendido pelos estudantes para que a consolidação da
aprendizagem em relação à consciência fonológica se efetive e contribua para o
desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem.

O ambiente escolar é um espaço recheado de aprendizado, pois é um lugar onde
as interações acontecem. Isso ocorre porque há diferentes indivíduos que
comungam do mesmo espaço, que carregam competências e habilidades
diferenciadas que complementam uns aos outros. Nos processos de ensino e de
aprendizagem também encontramos competências e habilidades que devem ser
desenvolvidas para a formação dos estudantes. Neste sentido, o CRMG-
Educação Infantil e Ensino Fundamental (2018), destaca que 

O CRMG-Educação Infantil e Ensino Fundamental aponta que a complexidade das
questões enfrentadas no dia a dia é um fator importante para o papel da
educação em formar indivíduos que saibam lidar com as adversidades que
surgirem ao longo dos processos de aprendizagem. 

Dessa forma, o desenvolvimento de competências e habilidades que
contemplem tanto o aspecto cognitivo quanto o socioemocional se faz
necessário para a promoção de uma educação que propicie ao estudante
transformar sua realidade e a de sua comunidade. Isso pressupõe que o
processo de ensino deve ser dinâmico e contextualizado, alinhado às
necessidades e realidades dos estudantes.
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o conceito de competências consiste na mobilização de conhecimentos
– sejam conteúdos ou procedimentos; de habilidades – sejam elas
práticas cognitivas, socioemocionais, de atitudes ou valores para
resolver questões cotidianas mais complexas ou menos complexas. As
competências do componente de Língua Portuguesa estão em
consonância com as competências da área de Linguagens e com as
competências gerais apresentadas na BNCC (CRMG-Educação Infantil e
Ensino Fundamental, 2018, p. 162).

linguagem falada é composta de sequências desses pequenos sons não
surge de forma natural ou fácil em seres humanos (ADAMS, 2006, pag.
19). 



As habilidades são apresentadas no início dos planejamentos, no Caderno do(a)
Professor(a), a fim de direcionar o processo de ensino. A Figura 1 apresenta as
habilidades contempladas no planejamento “Cantigas e Rimas”, e assim como
suas demais partes, a fim de fornecer uma compreensão mais ampla desse
contexto analítico.

3.2. Iniciando a análise do Planejamento “Cantigas e Rimas”

 Fonte: Arquivo da EFE (2024, p. 7)

Figura 1 - Miolo do Caderno MAPA (Professor) – 2º bimestre, 2024

16



As habilidades destacadas nesse planejamento são essenciais para promover
uma alfabetização contextualizada e integrada. Além de alinhadas ao tema
trabalhado “cantigas e rimas”, consideramos que essas habilidades
proporcionam o desenvolvimento de um espaço lúdico e enriquecedor para a
construção do conhecimento literário, contribuindo assim para a
consolidação da aprendizagem das crianças. 

Consideramos importante, também, apesentarmos o que compreendemos
sobre essas habilidades: (EF12LP19) incentiva o desenvolvimento da
consciência fonológica ao explorar rimas, sonoridades e jogos de palavras,
fundamentais para a compreensão do ritmo e da estrutura textual. Já a
habilidade (EF12LP18) valoriza a apreciação estética e lúdica de poemas e
textos versificados, aproximando os estudantes do mundo imaginário e da
fruição literária.

Além disso, essas duas habilidades, juntas, podem, também, proporcionar o
desenvolvimento de um olhar mais atento e sensível sobre a poesia e sua
capacidade de evocar emoções e sensações, estimulando a imaginação e a
criatividade. 

A habilidade (EF12LP03) fortalece a prática da escrita e familiariza os
estudantes com a estrutura gráfica e organização textual, aspectos
essenciais para uma comunicação clara, por meio da cópia atenta de textos
curtos, enquanto a habilidade (EF01LP14) auxilia na interpretação e uso dos
sinais de pontuação, importantes para a entonação e compreensão textual,
aprimorando suas habilidades de leitura e interpretação. 

Por fim, a habilidade (EF01LP18) promove um ambiente de aprendizado
coletivo, onde as cantigas, parlendas, quadrinhas e trava-línguas se
transformam em instrumentos para o desenvolvimento de interações sociais
e o entendimento da função social dos textos. Esse conjunto de habilidades
fortalece a integração entre leitura, escrita, oralidade e reflexão,
fundamentais para o avanço das crianças no processo de alfabetização.

Reflexões Dialógicas
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 Fonte: Arquivo da EFE (2024, p. 7-8)

Figura 2 - Miolo do Caderno MAPA (Professor) – 2º bimestre, 2024

Nesse planejamento, na seção destinada à Apresentação, o redator deve
apresentar, com, no mínimo uma citação, informações relevantes sobre o tema.
Isso inclui conceitos importantes e orientações didático-metodológicas
fundamentais que guiarão o professor na execução do planejamento.
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Reflexões Dialógicas

O texto apresenta uma proposta pedagógica coerente e bem estruturada
destacando a relevância do trabalho com músicas infantis como recurso
para o desenvolvimento de habilidades linguísticas. A integração da
apreciação e produção de textos diversificados, aliada ao reconhecimento
de elementos textuais, torna a experiência de aprendizado mais dinâmica e
envolvente para os estudantes. 

Como já dito anteriormente, o uso de músicas, que naturalmente contêm
rimas e sonoridades, cria um ambiente lúdico onde os estudantes podem
explorar a linguagem de forma criativa e divertida, além de facilitar a
identificação das rimas e jogos de palavras, contribuindo para a consciência
fonológica.

Trabalhar com músicas infantis é uma estratégia eficiente não só para
desenvolver habilidades linguísticas, mas também para cultivar o amor pela
literatura poética, contribuindo para a formação dos estudantes nos mais
diversos campos, como o social, a linguagem, o raciocínio lógico, a
percepção visual e a criatividade. Essa premissa é destacada por Rosa
(1990) apud Bragatto ( 2012, p. 11) quando a autora explana que

Nesse contexto, podemos entender que as cantigas de roda não são apenas
passatempo. Esse entendimento permite que toda equipe pedagógica e os
pais e/ou responsáveis compreendam que quando o professor opta pelo
trabalho com cantigas, ele está considerando sua importância para a
educação das crianças de forma lúdica, prazerosa e rica de valores éticos e
estéticos.

s cantigas de roda têm grande valor educativo, pois, favorecem diversos
aspectos do desenvolvimento infantil, facilitando a socialização, a
coordenação visomotora, a percepção visual, o raciocínio lógico e a
linguagem verbal (ROSA, 1990 p.86 apud BRAGATTO, 2012, p.11).

Na seção Desenvolvimento a professora redatora aprofunda o detalhamento do
planejamento, indicando como ele poderá aplicado em sala de aula. Essa seção é
dividida em momentos e isso favorece o entendimento para a prática docente.



Figura 3 - Miolo do Caderno MAPA (Professor) – 2º bimestre, 2024

Fonte: Arquivo da EFE (2024, p. 8-10)
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No primeiro momento, foi utilizada a estratégia metodológica da roda de
conversa para a organização da turma em sala de aula. Sua funcionalidade
desempenha um papel fundamental no desenvolvimento da comunicação e
na construção de relacionamentos entre os participantes. Essa metodologia
promove um ambiente interativo, onde cada voz é ouvida e valorizada,
incentivando a expressão de ideias, sentimentos e experiências. 

Além disso, a roda de conversa estimula a empatia, a escuta ativa e o
respeito às opiniões alheias, contribuindo para a construção de um espaço
democrático e acolhedor. Essa prática, especialmente quando utilizado em
sala de aula, enriquece o aprendizado, permitindo que os estudantes se
tornem protagonistas de suas próprias reflexões e diálogos, favorecendo o
pensamento crítico e a troca de saberes, promovendo a inclusão e a empatia
em diversos contextos sociais.

A apresentação da música (texto) por meio de um cartaz permite que a
professora realize a mediação da aprendizagem de forma mais clara e
atraente, estabelecendo relações entre a pauta sonora e a escrita desde o
início do processo de alfabetização, tornando os processos de ensino e de
aprendizagem mais dinâmicos, interativos e intencionais, uma vez que
facilita a visualização e compreensão das informações. 

O uso de cartazes com as letras das cantigas estimulam a participação ativa
e a colaboração dos estudantes, contribuindo para a inclusão,
especialmente daqueles com dificuldades de leitura e escrita, valorizando as
contribuições individuais e estimulando a imaginação. 

Com essa proposta, é possível explorar tanto os aspectos da estrutura
organizacional do texto, como a organização em estrofes e versos,
espaçamento entre palavras, direção e alinhamento da escrita, quanto
elementos linguísticos ao abordar a consciência fonológica por meio da
exploração das palavras que rimam e grafofonêmica ao apontar palavras que
rimam e suas letras correspondentes.



 Fonte: Arquivo da EFE (2024, p. 10-12)

Figura 4 - Miolo do Caderno MAPA (Professor) – 2º bimestre, 2024
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Fonte: Arquivo da EFE (2024, p.10 -12)



 Fonte: Arquivo da EFE (2024, p. 10-12)

Figura 4 - Miolo do Caderno MAPA (Professor) – 2º bimestre, 202 4 (continuação)
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No segundo momento a dinâmica desenvolvida foi a de trabalho em grupo,
fundamental no contexto educacional para o desenvolvimento de habilidades
sociais, comunicação, liderança e resolução de conflitos. 

Essa abordagem promove a troca de ideias entre os participantes, fortalece
as interações entre os pares e propicia a inclusão de estudantes que
apresentam dificuldade de aprendizagem. Ao dividir responsabilidades, os
participantes desenvolvem senso de comprometimento e aprendem a
valorizar a diversidade de pensamentos.

Além de explorar a capacidade de identificação oral e escrita das rimas, a
proposta de leitura coletiva das estrofes enfatiza uma leitura expressiva e
também permite o incentivo a fluência leitora, tendo em vista que é um texto
curto, facilmente memorizável favorecendo a velocidade, precisão e a
prosódia.

Para saber mais sobre leitura expressiva e fluência leitora, ver os verbetes no
Glossário Ceale, disponível em:
https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/

https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/


 Fonte: Arquivo da EFE (2024, p. 12)

Figura 5 - Miolo do Caderno MAPA (Professor) – 2º bimestre, 2024
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Fonte: Arquivo da EFE (2024, p.12)



 Fonte: Arquivo da EFE (2024, p. 13)

Figura 6 - Miolo do Caderno MAPA (Professor) – 2º bimestre, 2024 (continuação)
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Fonte: Arquivo da EFE (2024, p.13)



Em todos os momentos, foi possível perceber que as orientações didático-
metodológicas para o desenvolvimento do planejamento são coerentes com
as habilidades propostas. As diretrizes são claras, precisas e bem definidas,
facilitando a compreensão e aplicação por parte dos educadores.

Os textos apresentados em todos os momentos são curtos e rimados, como
músicas e poesias, de fácil compreensão e que, muito provavelmente, os
estudantes já conhecem, contribuindo significativamente para a
alfabetização e letramento das crianças. Outro fator que contribui para a
aprendizagem escolar são as situações que já fazem parte da vida cotidiana
dos estudantes, ou seja, os conhecimentos prévios que eles trazem consigo,
se considerarmos que essas músicas e poesias são parte do ambiente em
que elas vivem. 

Observamos também, que o principal recurso utilizado, em todos os
momentos, foi o projetor multimídia. Tal recurso é muito valioso, pois
permite que os estudantes interajam com um instrumento enriquecedor.
Sua utilização oportuniza criar ambientes de aprendizagem mais inclusivos e
envolventes, uma vez que a tecnologia pode contribuir para a
democratização do acesso ao conhecimento.

Ao orientar que os estudantes circulem as palavras que rimam,
reconhecemos que essa estratégia contribui para o desenvolvimento da
criatividade das crianças, incentiva a novas descobertas por meio de outras
rimas e assim, inventam outros versos divertidos, utilizando ou não palavras
que   rimem   com  os   nomes  deles. Além  disso,  esse  processo  estimula  a 
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Para o terceiro momento, a dinâmica sugerida pela professora redatora é de
livre escolha da professora alfabetizadora. Isso sugere o respeito à prática
docente, contudo aponta forte responsabilidade para a professora
alfabetizadora na escolha de uma dinâmica de interação que contribua para
o desenvolvimento do aprendizado dos estudantes. 



observação e a escuta atenta dos sons da língua. Ao identificar e destacar
essas palavras, os estudantes não apenas reforçam o entendimento sobre a  
sonoridade das sílabas, mas também ampliam seu vocabulário, reforçando
sua compreensão sobre as relações sonoras e visuais entre elas, elementos
importantes para a alfabetização. 

Além disso, essa prática proporciona a interação com a linguagem de forma
lúdica, facilitando a memorização e a conexão entre diversos conteúdos,
como poesia e música, que utilizam rimas como elemento central. 

Ademais, a conscientização sobre as rimas é um passo importante para o
desenvolvimento da leitura fluente e da escrita criativa, uma vez que as rimas
são frequentemente encontradas em poesias e músicas, ampliando o
repertório linguístico dos estudantes. 

Isso fica muito claro quando Araújo (2011) explica a importância da sonoridade
das palavras que rimam, enfatizando que a percepção dos sons da língua,
favorece às crianças o desenvolvimento da consciência fonológica. A mesma
autora explana:

Ressaltamos com isso que para os estudantes em fase de alfabetização é
importante o trabalho com textos que contenham rimas, tendo em vista o
desenvolvimento da consciência fonológica e fonêmica da criança, auxiliando
no significado das palavras. 

Dessa forma, textos rimados facilitam o entendimento da criança ao
manipular os sons da fala, contudo sem menosprezar os demais níveis como a
consciência da palavra e a consciência da sílaba.

prestar atenção à sonoridade e perceber que a linguagem pode ser
segmentada em diversas unidades é essencial para a alfabetização.
Levar os alunos a, primeiramente, prestarem atenção nos sons da
língua, sem a presença da escrita e, depois em sua presença, é muito
rico, fundamental para a apropriação do princípio alfabético, das
relações entre fonemas e grafemas, que constituem o sistema de
escrita (ARAÚJO, 2011, p. 20-21). 
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Figura 6 - Miolo do Caderno MAPA (Estudante) – 2º bimestre, 2024

No Caderno do Estudante são apresentadas várias atividades que estão em
consonância com o planejamento do professor, destinadas ao estudante para
que ele as realize com autonomia. Caso ele ainda não a tenha desenvolvido, pode
solicitar a ajuda de um adulto.
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Fonte: Arquivo da EFE (2024, p.8)



Fonte: Arquivo da EFE (2024, p. 9)

Figura 7 - Miolo do Caderno MAPA (Estudante) – 2º bimestre, 2024

A primeira atividade proposta para os estudantes envolve a análise da letra
de uma música e tem como objetivo promover a consciência fonológica,
estimular a identificação de rimas e incentivar a prática da escrita. Para isso,
foi utilizada uma música, um recurso capaz de despertar o interesse das
crianças, considerando que canções infantis são muito apreciadas nessa
faixa etária, além de contribuir para o desenvolvimento linguístico
propiciando um ambiente dinâmico e lúdico para a aprendizagem. O uso de
cores diferentes para circular as rimas não apenas embeleza a atividade, mas
também proporciona uma identificação visual que pode facilitar a
aprendizagem e a memorização. Além disso, identificar, circular, copiar
permite que os estudantes desenvolvam suas habilidades de forma gradual,
promovendo um aprendizado sistemático.  

Sobre a exploração de rimas em jogos e brincadeiras para o trabalho com
consciência  fonológica  na  alfabetização  a  evidenciar  as  correspondências 
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entre os sons das rimas e a sua representação por letras. Soares (2022)
sinaliza que é importante escolher um tipo de rima adequado, considerando
que há rimas consonantes (há coincidência de consoantes e vogais no
segmento da rima) e assoantes (há coincidência de vogal da sílaba tônica e
diversidade de consoantes). Segundo a autora: 

Todos os tipos de rimas são adequados quando as atividades pretendem
levar a criança a prestar atenção no som das palavras. Se o objetivo é
também levar as crianças a identificar a igualdade de letras no segmento
rima, as rimas a partir da vogal tônica ou de ditongo e as rimas
assonantes não são adequadas (SOARES, 2022, p. 96).

Figura 8 - Miolo do Caderno MAPA (Estudante) – 2º bimestre, 2024

Fonte: Arquivo da EFE (2024, p. 9)

Nessa atividade, os estudantes são incentivados a produzir novas rimas,
mantendo o jogo sonoro e o ritmo da música original. Ao propor a criação de
novas rimas para uma música conhecida, ela incentiva os estudantes a
identificar padrões sonoros e a compreender a estrutura rítmica da língua.
Isso não apenas reforça o aprendizado sobre rimas, mas também estimula a
imaginação e o uso do vocabulário de forma divertida e lúdica. É uma
excelente estratégia educacional para o desenvolvimento da consciência
fonológica.
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Figura 9 - Miolo do Caderno MAPA (Estudante) – 2º bimestre, 2024

Fonte: Arquivo da EFE (2024, p. 9 e 10)

Esta atividade promove o desenvolvimento de diversas habilidades
linguísticas, motoras e sociais. Ao envolver a leitura, a memorização e a
reprodução de uma música, ela estimula a consciência fonológica, a oralidade
e a capacidade de interpretação de texto. A proposta de copiar a letra da
música no caderno também reforça a prática da escrita, ajudando a aprimorar
a escrita e a organização textual. 

A escolha de uma música simples, com rimas e um ritmo fácil de memorizar,
facilita a compreensão dos estudantes. A repetição do texto por meio da
leitura, da cantiga e cópia é uma estratégia pedagógica indicada para essa
faixa etária, pois reforça a memorização e amplia o vocabulário.

Além disso, a música aborda um tema relevante para o contexto escolar e
cotidiano das crianças: a higienização das mãos, reforçando práticas que
devem ser adotadas por elas, a fim de evitar doenças. Assim, além de
trabalhar habilidades cognitivas, a atividade contribui para a formação de
hábitos saudáveis.

Ao promover a leitura, a escrita e a consciência sobre a importância da
higiene, a atividade contribui para o desenvolvimento social dos estudantes,
além de fomentar a socialização e o trabalho em grupo. 
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Fonte: Arquivo da EFE (2024, p. 10)

Figura 10 - Miolo do Caderno MAPA (Estudante) – 2º bimestre, 2024

A atividade apresenta instruções claras e diretas, orientando os estudantes a
linguagem simples e o uso de uma música infantil conhecida para facilitar a
compreensão, enquanto as tarefas propostas como identificar e pintar os
sinais de pontuação, amplia o potencial de cantigas também para explorar
outras questões, além das rimas, exploradas anteriormente.
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Figura 11 - Miolo do Caderno MAPA (Estudante) – 2º bimestre, 2024

Fonte: Arquivo da EFE (2024, p. 11)

A atividade proposta apresenta uma abordagem dinâmica e lúdica para
trabalhar com os estudantes as habilidades relacionadas à consciência
fonológica, leitura e escrita. A escolha dessa música é um recurso muito
importante, uma vez que ela faz parte do universo infantil e possui uma
melodia envolvente e versos repetitivos que facilitam a memorização e a
identificação de rimas, elementos fundamentais para a alfabetização. Ao
solicitar que os estudantes descubram e completem as lacunas com palavras
que rimam, a atividade não apenas estimula a identificação das rimas, mas o
registro das palavras que rimam, ampliando as possibilidades de exploração
da temática. 
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Os planejamentos selecionados dos Cadernos MAPA - 2023
que se relacionam, complementam e/ou podem ser
integralizados

Língua Portuguesa:
1º Bim: Aprendendo com Rimas - p. 1-7 
´-2º Bim: Roda de Leitura – p. 1-7
-4º Bim: Língua Portuguesa: Montando parlendas – p. 47-51
Arte: 
-Brincar de fazer teatro – p. 64-67

Aprofunde sua Prática!

As aulas do Se Liga na Educação foram gravadas com o
intuito de contribuir para a promoção da aprendizagem dos
estudantes da rede. As aulas selecionadas apresentam
relações com o planejamento analisado e também podem
ser integralizadas com outros componentes curriculares.

Essas aulas podem ser acessadas pelo link do Se Liga na
Educação.
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3.2.1. Materiais Pedagógicos da SEEMG que convergem com o
planejamento analisado

Para saber mais,
clique abaixo!

Para saber mais,
clique abaixo!

Prezado(a) professor(a),

Selecionamos alguns materiais disponibilizados pela SEEMG que podem ser
utilizados por você para integrar e ampliar o planejamento analisado. Importante
destacar que há propostas de outras áreas do conhecimento como Arte, Educação
Física, Matemática, Ciências, Geografia e História.

https://drive.google.com/drive/folders/1TlqpR-L3eiIV3TMjAtc4a_x3wL3v6ujC?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1MkGdwGwmzOitVUeCu7Wr6XXgdpRi49d-?usp=drive_link


Aprofunde sua Prática!

Os planejamentos abaixo, foram selecionados dos Cadernos
MAPA - 2024 e se relacionam, complementam, e podem ser
integralizados ao plano de aula:

Caderno do Professor: 1º Bimestre
*Língua Portuguesa: 
-Recitando parlendas - p. 4-11
-Qual é o som – p. 12-16
-Orientação da escrita – p. 20-23
-Sílabas e palavras – p. 24-27
* Arte: 
-Arte por toda parte – p. 30-36
*Matemática: 
-Os números em nossas vidas – p. 47-56
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Para saber mais,
clique abaixo!

Para saber mais,
clique abaixo!

Os planejamentos abaixo, foram selecionados dos Cadernos
MAPA - 2024 e se relacionam, complementam, e podem ser
integralizados ao plano de aula:

Caderno do Estudante: 1º Bimestre: 
*Língua Portuguesa: 
-Recitando parlendas - p. 4-6
-Qual é o som – p. 7-10
 -Orientação da escrita – p. 13-15
-Sílabas e palavras – p. 16-18
* Arte: 
-Arte por toda parte – p. 21-24
*Matemática: 
-Os números em nossas vidas – p. 33-34

https://drive.google.com/file/d/1s0PCzCNOK2eFhVlsWHWdgk5wdEiZALDD/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/14u8-9Lnp0BZzqaLO7Iyq-pYPwe5iuzzY/view?usp=drive_link


Para saber mais,
clique abaixo!

Para saber mais,
clique abaixo!

Aprofunde sua Prática!

Os planejamentos abaixo, foram selecionados dos Cadernos MAPA
- 2024 e se relacionam, complementam, e podem ser
integralizados ao plano de aula:

Caderno do Professor: 2º Bimestre: 
*Arte: 
-Cantigas e expressão cultural - p. 39-45
*Educação Física: 
-Brincando, dançando e cantando – p. 51-54
*Matemática: 
-Qual é o meu tamanho – p. 79-81
*Ciências: 
-Conhecendo o corpo humano – p. 82-90
-Higiene e saúde – p. 91-96
*Geografia: 
-Localização com mapas – p. 101-108
 -Diferentes manifestações nos espaços públicos – p   . 109
*História: 
-O indivíduo e suas inter-relações familiares – p. 117-123

Os planejamentos abaixo, foram selecionados dos Cadernos MAPA
- 2024 e se relacionam, complementam, e podem ser
integralizados ao plano de aula:
Caderno do Estudante: 2º Bimestre: 
*Arte: 
-Cantigas e expressão cultural - p. 28-30
*Educação Física: 
-Brincando, dançando e cantando – p. 37-41
*Matemática:
 -Qual é o meu tamanho – p. 55
*Ciências: 
-Conhecendo o corpo humano – p. 58-60
 -Cuidados com o corpo – p. 61-63
*Geografia:
- Localização com mapas – p. 71-75
-Diferentes manifestações nos espaços públicos – p. 76-79
*História: 
-Família – p. 82-84
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https://drive.google.com/file/d/1PyKo8lncfxNNazuMyOWtyy048kOHblJA/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1pOwgT7ThFwEblwW094zHQjUcDtJkyKh6/view?usp=drive_link


Para saber mais,
clique abaixo!

Para saber mais,
clique abaixo!

Em 2008, a SEEMG contratou uma equipe para elaborar um
material destinado ao Ciclo de Alfabetização. Intitulado
Guia do Alfabetizador, tal material oferece orientações
didático-metodológicas para o desenvolvimento das
habilidades essenciais aos processos de ensino e de
aprendizagem das crianças em fase de alfabetização. 

Para este ebook, selecionamos, dos exemplares de 1º e 2º
bimestres, algumas orientações de práticas pedagógicas
como complemento para o aperfeiçoamentos da prática
docente relacionadas ao planejamento analisado “Cantigas
e Rimas”. 

Além dessas orientações pedagógicas, também foram
selecionadas algumas atividades que podem contribuir
para o desenvolvimento do planejamento das aulas,
enriquecendo a experiência de aprendizagem dos
estudantes.

Para acessar essas orientações clique nas imagens.
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Em 2025, a equipe de professores da EFE elaborou o Manual
do Caderno MAPA, visando contribuir com o corpo docente
da rede estadual com orientações de como acessar esse
recurso didático.

Nele, são encontradas diretrizes claras sobre como utilizar
os diferentes recursos do material, desde a localização
desse material no site até os planejamentos elaborados
como sugestões para o trabalho em sala de aula.  A
estrutura está organizada de maneira linear, permitindo que
você consiga identificar rapidamente todas as informações
necessárias. 

Para saber mais,
clique abaixo!

Aprofunde sua prática!

https://drive.google.com/file/d/1bY1PYZa8y3w-llNd3LDhBqohvwtSMU-b/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/15aiQXndxUf99BYAm0YBf01BNg2Sh94WX/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/18Ljim3AlArAqzGK8i5cXXg6bGT1xPnz8/view?usp=drive_link


Apresentamos neste ebook, algumas considerações sobre o planejamento como
norteador para um trabalho pedagógico de qualidade e para a promoção de
práticas educacionais reflexivas, integradas e alinhadas às diretrizes curriculares
da rede estadual de Minas Gerais. 

Ao enfatizar a importância dos Cadernos MAPA como recursos de apoio, o
documento ressalta que o planejamento deve ser flexível e contextualizado,
permitindo que o professor atue de forma mais autônoma e crítica diante das
necessidades reais da sala de aula.

As reflexões aqui apresentadas acerca da análise do planejamento do Caderno
MAPA de 2024 - 2º bimestre, intitulado "Cantigas e Rimas", o ebook destaca o
potencial pedagógico das cantigas e rimas populares no desenvolvimento de
habilidades essenciais para a alfabetização, como a leitura, a escrita e a
consciência fonológica. 

A exploração da ludicidade e do prazer pela aprendizagem, alinhada às diretrizes
do CRMG-Educação Infantil e Ensino Fundamental, é apontada como um caminho
para consolidar as competências previstas para a faixa etária do Ciclo de
Alfabetização e reforçar o o papel do professor como mediador de experiências
formativas. 

Também reconhece a importância de se ir além da mera alfabetização
tradicional, buscando promover o desenvolvimento de habilidades de leitura e
escrita mais complexas e significativas, que permitam aos estudantes pensar de
forma crítica e atuar na vida por meio da linguagem. 

4. Considerações Finais
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O planejamento se consolida como um eixo estruturante da ação pedagógica,
capaz de integrar teoria e prática, e de contribuir para a formação de sujeitos
críticos e autônomos para vencer os desafios da sociedade e da educação
moderna. 

Reconhecer e valorizar o papel do professor como mediador, assim como a
integração de diferentes recursos e a busca por um ensino mais interdisciplinar,
contextualizado e sistematizado são apontados como elementos fundamentais
para o sucesso do planejamento e para a promoção de uma educação de
qualidade.
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Planejar é definir, passo a passo, o caminho capaz de
desenvolver nas crianças as habilidades e

conhecimentos para que se tornem alfabetizados,
leitores e produtores de textos [...] 

MAGDA SOARES
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